
  

NO ROTEIRO DO EVANGELHO 
- Leonel Varanda - 

 
A faculdade de recordar é o agente que nos premia ou nos pune, ante os  

acertos e os desacertos da rota. Religião dos Espíritos / Emmanuel 

 

Considerando o pensamento de Emmanuel, quando nos fala do agente mental que 

funciona como um processo de aferição de valor, notamos a existência de um traço de 

união entre as nossas deliberações, nascidas do inalienável direito de construir o próprio 

destino através do livre arbítrio, e a Justiça Divina. Nesse cenário, as recordações de 

experiências vivenciadas pelo ser humano, ao longo de suas existências corporais, 

passam a representar pontos de equilíbrio ou desequilíbrio para o Espírito, na condição 

de criatura eterna e responsável perante a lei de Deus. 

 

Mas, se a vida funciona tendo por base a contabilidade dos arranjos da consciência, nos 

contornos da lei de evolução e segundo os planos Divinos, existe, também, uma 

permeabilidade para a influência de uma filosofia simples e verdadeira, que se baseia na 

vivência das lições inesquecíveis do Evangelho de Nosso Senhor Jesus. Mas, o 

Evangelho disseminado de forma democrática e fraterna a todas as criaturas, encontra no 

coração dos simples e humildes a plataforma para sua efetiva aplicação. Herculano Pires, 

com sua filosofia poética, retrata, de forma belíssima, o encontro de Jesus com aqueles 

que já superaram as ilusões da vida material, e vivem na pele dos simples e humildes, 

buscando a renovação espiritual com base nos princípios do evangelho.   

Sua palavra mansa e generosa reunia todos os infortunados e todos os pecadores. Escolheu os 
ambientes mais pobres para viver a intensidade de suas lições sublimes, mostrando aos homens 
que a verdade dispensava o cenário feito dos fóruns e dos templos, para fazer-se ouvir na sua 
misteriosa beleza. Suas pregações nas praças públicas verificam-se a propósito dos seres mais 
desprotegidos e desclassificados, como a demonstrar que a sua palavra vinha reunir todas as 
criaturas na mesma vibração de fraternidade e na mesma estrada luminosa do Amor (Herculano 
Pires, O Espírito e o Tempo).   
  

Portanto, o Evangelho constitui o sol da renovação, a iluminar o Espirito imortal, 
renovando velhas concepções, modificando hábitos e interferindo nos ditames da 
consciência, para configurar uma nova contabilidade da justiça divina, onde o amor a 
Deus e ao próximo passa a constituir sua legenda de luz. Nesse sentido, podemos 
compreender a permeabilidade das lições evangélicas, interferindo na matemática da 
consciência, quando traça um novo caminho, com base na lei do perdão, da humildade, 
da bondade, da indulgência, da caridade, enfim, e reajusta a trajetória do Espírito, rumo 
ao seu elevado destino espiritual.   
 
Com o tempo, iremos compreender que o Evangelho representa a força do bem, 
constituindo um roteiro seguro para nossa emancipação espiritual, além de reforçar a 
afirmativa de Jesus, quando afirmou que ele é o caminho, a verdade e a vida e que 
nenhum dos Espíritos que gravitam em torno da evolução terrena conseguirá chegar ao 
Pai sem viver suas lições inesquecíveis e eternas.   


